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Procedimentos Técnicos 

 

Preparação para o Exame 

 

 

Orientações ao Paciente 

A preparação adequada do paciente é fundamental para garantir que o exame 

de espirometria seja realizado de forma precisa e eficiente. Antes de realizar 

o teste, o paciente deve ser instruído sobre o procedimento e orientado a 

seguir algumas recomendações: 

1. Roupas Confortáveis: É recomendado que o paciente use roupas 

leves e confortáveis que permitam a expansão torácica completa 

durante o exame. 

2. Alimentação: O paciente deve evitar refeições pesadas nas horas que 

antecedem o exame, pois o estômago cheio pode dificultar a realização 

de respirações profundas. 

3. Fumo: Se o paciente for fumante, deve ser orientado a evitar fumar 

pelo menos uma hora antes do exame, já que o cigarro pode afetar os 

resultados respiratórios. 

4. Uso de Medicamentos: Alguns medicamentos broncodilatadores ou 

outros que afetam o sistema respiratório podem alterar os resultados 

da espirometria. O paciente deve ser informado se deve suspender 

temporariamente o uso de determinados medicamentos antes do 

exame, conforme orientação médica. 



 

 

5. Esforço Físico: O paciente deve evitar exercícios físicos intensos nas 

horas anteriores ao exame, pois isso pode interferir na capacidade 

respiratória e influenciar os resultados. 

Condições Ideais para a Realização do Exame 

Para que a espirometria forneça resultados confiáveis, é importante que o 

exame seja realizado em condições ideais: 

1. Ambiente Controlado: O exame deve ser realizado em um ambiente 

tranquilo, sem ruídos excessivos ou distrações, que possam interferir 

na concentração do paciente. O local deve ser ventilado, mas sem 

correntes de ar que possam afetar o equipamento ou o paciente. 

2. Postura Correta: O paciente deve estar sentado em uma cadeira com 

encosto, mantendo a coluna ereta e os pés apoiados no chão. Essa 

posição favorece a expansão pulmonar completa durante o exame. 

3. Bocal Ajustado: O bocal do espirômetro deve estar bem ajustado à 

boca do paciente, de forma que não haja vazamento de ar. O paciente 

deve respirar profundamente pelo bocal, sem permitir a passagem de 

ar pelo nariz, sendo que, para isso, pode-se utilizar um clipe nasal, se 

necessário. 

4. Instrução Clara: O profissional responsável pelo exame deve 

fornecer orientações claras e demonstrar a técnica correta de 

inspiração e expiração forçada para garantir que o paciente execute o 

teste de forma correta. 

 

 

 

 



 

 

Fatores que Podem Interferir nos Resultados 

Há uma série de fatores que podem comprometer os resultados da 

espirometria, levando a leituras imprecisas ou não representativas da 

capacidade pulmonar real do paciente. Entre os principais fatores de 

interferência estão: 

1. Tosse Durante o Exame: Se o paciente tossir durante a expiração 

forçada, os resultados podem ser comprometidos, já que a tosse afeta 

o fluxo de ar e o volume expiratório. 

2. Esforço Inadequado: O exame depende de uma expiração forçada e 

máxima do paciente. Se o paciente não fizer o esforço necessário para 

expelir o ar com força, o resultado pode subestimar sua real 

capacidade pulmonar. 

3. Vazamento de Ar: Se houver vazamento de ar pela boca ou pelo nariz 

durante o exame, os volumes medidos serão imprecisos. Isso pode ser 

evitado com o uso de um clipe nasal e com a correta adaptação do 

bocal. 

4. Uso de Medicamentos: Medicamentos que afetam o sistema 

respiratório, como broncodilatadores, podem melhorar ou prejudicar 

temporariamente a função pulmonar, alterando os resultados da 

espirometria. É fundamental que o paciente siga as orientações 

médicas sobre a suspensão ou não de tais medicamentos antes do 

exame. 

5. Ansiedade ou Stress: Fatores emocionais, como ansiedade ou stress, 

podem dificultar a realização correta do exame. O paciente deve estar 

calmo e relaxado para realizar as manobras respiratórias da maneira 

correta. 



 

 

6. Problemas de Saúde Agudos: Condições respiratórias agudas, como 

resfriados, infecções respiratórias ou crises de asma, podem alterar 

temporariamente a função pulmonar e impactar os resultados. Nesses 

casos, o médico pode decidir adiar o exame. 

Em resumo, a preparação adequada para o exame de espirometria, incluindo 

instruções claras ao paciente e a criação de condições ideais, é fundamental 

para garantir a precisão dos resultados. Seguir as recomendações, evitar 

fatores de interferência e realizar o exame em um ambiente controlado 

proporcionam dados confiáveis para a avaliação da saúde respiratória. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Realização do Exame de Espirometria 

 

Passo a Passo do Procedimento 

A espirometria é um exame relativamente simples, mas exige atenção tanto 

do paciente quanto do profissional de saúde para garantir a coleta de dados 

precisos. A seguir está o passo a passo do procedimento: 

1. Instrução Inicial ao Paciente: Antes do exame, o profissional deve 

explicar ao paciente como o teste será realizado, a importância de 

seguir as instruções cuidadosamente e a necessidade de uma 

inspiração e expiração máxima para resultados precisos. 

2. Posicionamento Adequado: O paciente deve ser colocado em uma 

posição confortável, geralmente sentado em uma cadeira com as 

costas retas e os pés no chão. Um clipe nasal pode ser colocado para 

garantir que todo o ar passe pela boca. 

3. Ajuste do Bocal: O paciente deve colocar o bocal do espirômetro na 

boca, garantindo que esteja bem selado para evitar vazamento de ar. O 

profissional deve confirmar que o bocal está corretamente 

posicionado. 

4. Instruções de Respiração: O paciente será orientado a inspirar 

profundamente o máximo de ar possível e, em seguida, expirar com 

toda a força e velocidade através do bocal. A expiração deve ser 

mantida até que os pulmões estejam completamente vazios. 

 

 

 



 

 

5. Repetição do Teste: O exame de espirometria requer geralmente pelo 

menos três tentativas válidas para garantir a reprodutibilidade dos 

resultados. Entre cada tentativa, o paciente pode descansar 

brevemente. O profissional deve comparar os resultados e verificar se 

os volumes e fluxos são consistentes. 

Técnicas Corretas de Manobra para Obtenção de Resultados Confiáveis 

Para que o exame de espirometria forneça dados precisos, é essencial que o 

paciente realize as manobras respiratórias corretamente. As principais 

técnicas incluem: 

1. Inspiração Profunda: O paciente deve inspirar profundamente até a 

capacidade máxima, garantindo que seus pulmões estejam 

completamente cheios de ar. Esta fase é crucial, pois um volume de ar 

inadequado pode prejudicar o resultado final. 

2. Expiração Forçada e Prolongada: Após a inspiração máxima, o 

paciente deve expirar com toda a força possível, sem pausa. A 

expiração deve ser rápida no início, mas o paciente deve continuar 

expelindo o ar até que esteja completamente esvaziado, o que pode 

durar até seis segundos ou mais. A expiração curta ou incompleta é 

uma das causas mais comuns de resultados imprecisos. 

3. Suporte do Profissional de Saúde: O profissional deve encorajar o 

paciente a expirar por tempo suficiente e com força adequada. O 

monitoramento constante durante o exame ajuda a identificar erros e 

orientar o paciente sobre ajustes necessários para garantir uma 

manobra adequada. 

 

 



 

 

Identificação de Erros Mais Comuns Durante o Exame 

Mesmo com instruções adequadas, alguns erros podem ocorrer durante a 

realização da espirometria, o que pode comprometer a precisão dos 

resultados. Os erros mais comuns incluem: 

1. Expiração Incompleta: Um dos erros mais frequentes é o paciente 

não exalar todo o ar possível dos pulmões. Isso pode resultar em 

valores de Capacidade Vital Forçada (FVC) e Volume Expiratório 

Forçado no Primeiro Segundo (FEV1) incorretos. 

2. Inspiração Insuficiente: Se o paciente não realizar uma inspiração 

máxima antes da expiração, o volume de ar exalado será subestimado, 

afetando os resultados. 

3. Vazamento de Ar: O vazamento de ar pelo bocal ou pelo nariz durante 

o exame pode comprometer a precisão. O uso adequado do bocal e de 

clipes nasais pode minimizar esse problema. 

4. Tosse Durante a Expiração: Tossir durante a manobra de expiração 

pode interromper o fluxo de ar e afetar a curva de volume-tempo, 

tornando o teste inválido. Se isso ocorrer, o paciente deve descansar e 

repetir a tentativa. 

5. Expiração Rápida Demais: Embora a expiração rápida no início seja 

essencial, o paciente precisa continuar exalando até que o ar nos 

pulmões esteja completamente esvaziado. Expirar de forma muito 

rápida e parar antes do fim resulta em uma leitura imprecisa. 

6. Esforço Inadequado: O teste de espirometria depende de um esforço 

total do paciente. Se o paciente não fizer um esforço máximo, seja por 

cansaço, desconforto ou falta de compreensão das instruções, os 

resultados não refletirão sua real capacidade pulmonar. 



 

 

Considerações Finais 

A espirometria é um exame sensível, que depende da cooperação ativa do 

paciente e da supervisão do profissional de saúde. Seguir corretamente o 

passo a passo do exame, utilizar técnicas adequadas de manobra e evitar os 

erros comuns descritos são fatores essenciais para garantir resultados 

precisos e úteis para o diagnóstico e monitoramento das condições 

pulmonares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Segurança e Cuidados Durante o Exame de 

Espirometria 

 

Protocolos de Segurança 

Durante a realização do exame de espirometria, é essencial seguir rigorosos 

protocolos de segurança para garantir a proteção tanto do paciente quanto do 

profissional de saúde. Alguns dos principais aspectos de segurança incluem: 

1. Higienização e Desinfecção: O espirômetro deve ser devidamente 

higienizado e desinfetado antes e depois de cada uso. Isso inclui a 

limpeza do bocal e das partes que entram em contato com o paciente, 

além da utilização de bocais descartáveis sempre que possível. Esses 

procedimentos reduzem o risco de transmissão de infecções entre 

pacientes. 

2. Equipamentos Adequados: O uso de equipamentos de proteção 

individual (EPI), como luvas e máscaras, pode ser necessário, 

principalmente em situações onde o risco de contaminação seja maior, 

como durante surtos de doenças respiratórias contagiosas. 

3. Ambiente Seguro: O exame deve ser realizado em um local bem 

ventilado e com equipamentos devidamente calibrados e mantidos. A 

ventilação adequada minimiza a dispersão de gotículas no ambiente, 

que podem conter patógenos respiratórios. 

4. Monitoramento do Paciente: Durante o exame, o profissional deve 

estar atento ao bem-estar do paciente. Se houver sinais de desconforto, 

tontura, falta de ar excessiva ou qualquer outro sintoma adverso, o 

exame deve ser interrompido imediatamente e medidas apropriadas 

devem ser tomadas. 



 

 

Cuidados com Pacientes Especiais 

Pacientes com condições de saúde específicas exigem cuidados 

diferenciados durante a realização da espirometria, para garantir tanto a 

segurança quanto a precisão do exame. Entre os principais cuidados estão: 

1. Pacientes com Doenças Respiratórias Graves: Em pacientes com 

asma grave ou doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) em estado 

avançado, é importante realizar o exame com cautela, monitorando de 

perto os sintomas, durante e após o procedimento. Episódios de 

broncoespasmo podem ocorrer, e medicamentos de resgate devem 

estar disponíveis. 

2. Pacientes Idosos: Idosos podem ter maior dificuldade em realizar o 

exame, tanto por causa da diminuição natural da capacidade 

respiratória quanto por limitações físicas. Nessas situações, o 

profissional de saúde deve fornecer orientação clara e pausas mais 

longas entre os testes, se necessário. 

3. Pacientes com Problemas Cardiovasculares: Para pacientes com 

doenças cardíacas, o esforço necessário para realizar a espirometria 

pode ser extenuante. É importante consultar o cardiologista antes de 

realizar o exame e monitorar sinais de desconforto durante o teste. 

4. Pacientes com Deficiências: Em pacientes com deficiências físicas 

ou cognitivas, o exame pode exigir adaptações. A comunicação clara 

e o suporte adicional podem ser necessários para garantir que o 

paciente entenda as instruções e realize o exame corretamente. 

Aspectos Éticos e de Confidencialidade dos Resultados 

A espirometria, como qualquer outro exame médico, deve seguir normas 

éticas rigorosas que garantem o respeito ao paciente e a proteção de suas 

informações pessoais. Entre os principais aspectos éticos envolvidos estão: 



 

 

1. Consentimento Informado: Antes de realizar o exame, o paciente 

deve ser informado sobre o procedimento, seus objetivos, possíveis 

riscos e benefícios. O consentimento informado é essencial para 

garantir que o paciente compreenda o exame e participe de forma 

voluntária. 

2. Confidencialidade dos Resultados: Os resultados da espirometria, 

assim como quaisquer outros dados de saúde do paciente, são 

protegidos por leis de privacidade. As informações devem ser 

armazenadas em sistemas seguros e só podem ser compartilhadas com 

outros profissionais de saúde envolvidos no tratamento do paciente, 

mediante autorização. 

3. Uso Adequado dos Dados: Os resultados da espirometria devem ser 

utilizados exclusivamente para fins diagnósticos, terapêuticos ou de 

monitoramento da saúde do paciente. O uso dos dados para pesquisas 

ou outros fins deve ser autorizado pelo paciente, respeitando-se as leis 

e normas de proteção de dados. 

4. Respeito e Dignidade: O profissional de saúde deve tratar o paciente 

com respeito durante todo o processo, garantindo que ele se sinta à 

vontade e confortável. Explicar cada etapa do exame de maneira clara 

e respeitar as limitações ou preocupações do paciente são aspectos 

fundamentais para uma prática ética. 

Em suma, a realização de uma espirometria envolve não apenas aspectos 

técnicos, mas também um compromisso com a segurança do paciente e o 

cumprimento de normas éticas que garantem a confidencialidade e o respeito 

durante todo o processo. Ao seguir protocolos de segurança, oferecer 

cuidados especializados e proteger as informações do paciente, o profissional 

de saúde assegura que o exame seja realizado de maneira segura e ética. 


